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A DESFORRA DOS CACHORROS
Hodie mihi, eras tibi

\£ já * 2^
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Assisti, na quarta-feira,
A uma scena singular,
Que se deud'esta maneira:
— Família cahicular,
(Papá, mama c bebê)
Stava na rua, a passeio;
Mas, corre tudo quanto vê,
Diz a mama, com receio:

.Ai, seu/oly.' Me parece,

..Que ha perigo pela rua.
„0 povo avança e recua
«Eo barulho sempre cresce I»
Assim diz D. Teteia
Que, nos dias de caçada
Aos cachorros preparada,
Viu a coisa muito feia.

E a respeitável cadella, ,,
Com razoes para temer I
Outra pega com aquella,
Já se dispõe p'ra correr.
Mas o/o/y. mais tranquillo,
Diz com ares compassados:
«Já nao è comnosco aquillo.
«Nós somos matriculados.

«Socega. filha, socega!
«Já nao laçam perdigueiros
«Agora, o grito de pega

«E' com os frades estrangeiros
«E, se queres que te diga
«D'esta vez eu cá-nlo corro
«Porque—pega ¦ . minha amiga,
ttNao se fez só p'ra cachorro.
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P.» Capital  1011 i..
«ou Estudos  200 r».

Publica aunuulmeute cerca de 5.000
gravuras.

Os orininaes enviados A rertucçflo uno scrno
restituidos. ainda que uao sejam publicados.

0 nosso anniversario
'•JJUTV-

gjoNTiNUAMOS a transcrever
as Usongeiras referencias
com que a imprensa nos

tem miinoscado pelo 6? anniversario,
Desnecessário é declararmos que

ficamos muitíssimo agradecidos por
essas provas de colleguismo e de syin-
pathia.

Eil-as :

Gazetade Cordeiro (Estadodo Rio:)

O Rio Nu.—O dia 13 de Maio marca

uma data celebre na nossa uaciona-

lidade, a emancipação do elemento

ser vil.
Num dia 13 de Maio surgiu o Rio Nu,

o periódico humorístico por excellen-
cia e também elle escolheu essa data

para a da emancipação que realisou
da tristeza e da nielancholia, senti-

mentes que elle baniu do cérebro dos

seus innumeros leitores.
Viva o Rio Nu, que faz annos no dia

13 de Maio !

O jocoso, de Sao Paulo :

Rio Nu —Bellissimo o n? do anni-
versario; oito paginas artisticamente

coloridas e escropulosamente redi-

gidas.
jcTelicitamol-o, ao collega, por mais

este triumpho alcançado no dia 13, o

qual nao poupou sacrifícios para dar-
nos um numero cheio de muito sal e

pi...

O Fluminense:
—Rio A«, o popular periódico hu-

moristico e íllustrado, que se publica
na visinha Capital, completou a 13
do corrente o seu sexto anno de exis-
tencia.

Cominemorando a festiva data, a
alegre e talentosa rapaziada do sym-

pathico Rio Nu distribuiu aos seus
innumeros leitores um numero espe-
ciai, impresso a cores e muito attra-
hente nao só pela agradável leitura

que offerece, como pela belleza das

gravuras.
Saudámos cordealmente os espiri-

tuosos collegas.

A Rolha, importante periódico, que
se publica em Nictheroy, sobre adi-
recçSO de Marte Júnior e Chico Tor-
res, assim noticia o nosso anniver-
sario:

ORIOND
Esse castello da "pilhéria e da troça

entrou no dia 13 do corrente no seu
6o anniversario, distribuindo bellis-
sima e luxuosa' edicçlto em cores, o
que provocou enorme suecesso.

Ao distineto collega enviamos nossas
saudações,

Nosso companheiro Escaravelho dei-

xou no livro dos visitantes as seguiu-
tes oitavas:

13 -5—903
Eu quero, aqui, nesta pagina,
Dar um -ar da minha graça»,
Feiosa, velha careassa,
Que já nao troça, é troçada:
- Quero, em itraiidc abraço hercúleo,
Da espinha dorsal os ossos
Quebrar .. todos os nossos

Amigos e camaradas!..,
Não t completo o meu júbilo
Por uao ver. entre os demais,
O camarada Moraes,
Esse moço—amigo-velho;
Por isso ou deixo neste álbum
lima flor triste— a saudade .
Que o coraçüo, hoje invade

Do compadre
Escahaveltio.

Pelo mesmo motivo do nosso anui-
versario saudaram-nos, por cartas, os
seguintes cavalheiros:

Lord Nababo, do Club dos Dragões
Carnavalescos, dc S. Paulo; Mane
Bagre, collaborador das cartas de .um
caipira; Aufermont, com um bello
soneto; capitão José Francisco Mo-
reira da Rocha. Moleque Escovado e
O. Lino Loureiro.

Errata—No nosso^numero de 16 do

corrente, na penúltima noticia das

transcripçõesda imprensa, escapou á

revisão, entre as palavras attingiu c

impossível, a palavra quasi, que, por

por nos ser pedido, ahi repomos.

TÔNICO JA.PONEZ-Ü omelhor pre-
parado para peifumar ocab?U° e destruir o
parasita evitando, cora o seu uso diário, todas
as eniermidades da cabeça, rua dos Andradat

Na via carie ca,
's quatro e meia penetrei
oela rua Gonçalves'
Dias. Muitos barbados
e uma ou outra pequena,
d'essas que ainda topam

no triste platonismo da vida, fazendo
tem querer, cá a gente virar Braga
ranhento...

Fui encavando na Colombo e pas-
sanüo a minha grande olhadélla:
Pouco pessoal pagante 1 E as saias
que se suspendem atoa, muito menos
ainda !

Desteudi o vistao em todo o re-
cinto: Bispei, na primeira redonda á
esquerda, bem na frente, Anninha-
perua, sósinha, com uma fome terri-
vel, eugollindo uns fanchas grandes
que nem a minhoca ^do Britto-nada-
presta I E toda catita que nem pata
em primeira postura 1 No seu casaco
de pelle de gato escaldado d'agua fria,
e n*uma saiêta côr de burro quando
foge da cidade, talhada a balãodo Zé
do Pato ensopado com arroa-pampa,
o numas taes catraias borradas a
tinta de fraldas de ferectro de tres
semanas I.. ,

Na mesa dos fundos, quasi perto
do ai kaim de verilha, no atnonicado
cem, estava toda repimpada a enga-
nadora do Ferreira Ararão,, a Julia
Lagartixa, no seu chie vestido côr de
paquete transatlântico de navegação
costeira ! Sapatos brancos que nem, o
fundo de panella de fregebofes, com
chaspelito á raios te partam em cinco
cacos de talho de açougue 1..,

Em pé, ao lado da portaria do cem,
o estatua Guimaraes-passa-dente, na-
quella prosopopéa toda de banqueiro
de banco de pinho de riga novo á
porta de estalagem velha, com as suas
excellentissimas senhoras donas po-
lainas da côr de barra de vestido de
noiva casada ha seis mezes, e com um
tal chileno de palha de feno babado,
de dois mil ferros ao milheiro, e já
se bem vê, com uma rosana no peito,á
systemaRigblleto-barao-reformadol...

Suspendi o arco-verde e fui sa-
hindode lado, amollado que nem a

Ihcsoura cega do PMe Rabello, com
trez quartos de sangue de pipa.. .

Na porta, vi o Lcbrüo se cossando:
anda sempre atrapalhado com as pul-
gasotliübo do homem Colombo sem
descoberta !¦.,

Quasi ao encarar a rua dos ouvi-
dores de bolso solitário, encontrei a
Aroeira, num aprumo tremido! Den-
tro da sua correcta vestimenta dc
dama em busca de nickeisl.. Saiííte
de liuho-algodao de santa casa do
estado do rio, côr de canho declium-
bo enterrado cm potao de casa da

praia formosa! Corpcte a fricandó
de travesseiro de casal que entrou
nas bodas dc prata, cõr de geléa de
caldo de faréllo vomitado por qui-
qui engasgado com batata quentel...

Sapeco, afinal, a figura pela rua
initel... Bem perto da torre, dou
com as olhadas no seu Dr. Trovão
Canniço da Rolha, na escagafudética
vestimenta dc diabo com habeas-cor-
pus preventivo, e com a celebre vi-
draça de atnostrador dc kiosque des-
nioronitdo, engasgado na olha di-
reita i..,

Mais adiante dei com olhar nuns
fradécos dos que cavalgam por ahi,
na cavaç2o das meias, inteiras, qua-
dradas missasl.. . Bemzime todo com
acanhóta fechada!...

No Santos Dumond, da canna, por
cansado, esbarrei com a Chiqui-
nha Gazomctro torci as munhecas,
dei uma pequena palavriaç^o e deixei
a bicha seguira sua viagem treme-
blindai... Estava correcta que nem
gallinha quando sae do choco p'ra
comer tiriríca com areia! Toda numa
seda Bangú, á Víkente marron de
prelecçao anarchista de beira de praia
do cajií, com uns rendados feitos a
bocea de siry sem unhas!. ..

Quando ia abordando o Cascata,
passava a todo vapor, seu Barata
sarilho, levanta poeira nas eleições...
no seu trage de operador sacro! se-
guido de tres cartollas, palavriando
sobre afradalheira bubônica.. .

Entrei, destendi a ossada, já es-
tava um pouco cançado! Chamei o
garçon, mandei vir um benedictino
com syphon, traguei a estrumélla...
Accendi o trabuco e fui descento, &em
pagar o trago!...

Pau penca.

A VIDA NO RIO

TINTA SARDINHA.—Para escre-
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etc,

Escriptorio do deposito : Hospício.
125.

Modinhas Brazileiras

DRAMA DE AMOR
Oim i musica da modinha «Bem-te-vi»

A' beira de uma praia solitária
Coberta de um límpido e meigo luar,
A rosa mais casta que ali desfolhara
Chorando soltava qucíxumes ao mar I
A noite era bella e o mar espumoso
Beijando a areia em misto langor...,,
Ouvindo a joven chorar sua sorte
Bramindo parecia falar-lhe de amor !
E a joven prostrada, triste e lacrimosa
Sentada no sitio onde desfolhou...
Copiosas lagrimas sentidas chorava
Pelo amante ingrato que a abandonou í.,'.
De repente fitando o céo estrellado
Ajoelhou-sc ante o seu Creador !
E, implorou que lhe restituispe
Aquelle a quem inda consagrava amor l...

Nesse mesmo instante, talvez por milagre,
Um joven formoso á bella abraçou...
E, cobrindo-lhe a fronte de beijos ardentes
Com meigos afagos assim lhe falou:
— Não chores querida que eu não esqueci
As juras de amor que um dia te fiz...
Não te abandonei, e eis-me ateu lado,
Deus quer que na vida tu sejas feliz!...

1903 ,-.;
Antônio Montkiro le/Sòuza

Itiellc

'haii.
' Clls-

inpí
elle,
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<'zcs

multo conhecido
caso do matuto qu.
tiir uma família. •¦

do-sc na sala, de vez. em quu
pia uo chão.

A dona da casa empurrava
uma escarfadeira para juui
mas o homerazitiho voltava
outro lado e tornavaacuspir

A escarradeira andou tatu
da'direita para a esquerda t
querda para a direita, que o
afinal sahiu-sc com esta,:

— O'siá dona, tire d'ahi <•
nha, siníto quer que eu cusp.

Nesta ex heróica e leal cid ,ic
S. Sebastião do Rio dc Jau j,a
muita gente que em oireun -¦ -jaj
idênticas seria capaz de i , o
mesmoqueo matuto. Por i- nj0
creio que o nosso Prefeito ; ,:,ce
grande coisa prohibiudo aos i -iící.
pes que cuspam nos bonds.

Nao ha terra em que mais s< Spa
que no Rio de Janeiro. Hasta . uer
que em nenhuma cidade civilU.i ia ^e
vè em qualquer sala de visitai ittese
pre/.e, o indefectível par de es^rra-
deiras que 6, por via de regra, um
dos principaes ornamentos dos tios-
sos salões, ainda os mais elegantes,

Estou mesmo convencido dc que
hoje em dia só se fabricam escarra-
deiras para o Brazil.

Num salão parisiense uma cuspi-
deira produzirá o mesmo eíTeito que
um ourinol. E, realmente, entre ouri-
nar e cuspir lia apenas a mesma dif-
ferença que entre o arrotai: e o..,
como direi ?,.. Armand Silvestre, se
escrevesse em portuguez, nao hesi-" taria em pôr aqui o verbo, embora
obrigasse o leitora tapar o nariz.

Ha pessoas que se insurgem contra
a prohibiçao do Prefeito, porque, se
estiverem no bond, e nío oecuparem
a ponta do banco, só" poderão cuspir
nosoalho. A essas pessoas direi que
todo o homem limpo deve trazer com-
sigo tres lenços, um para o ranho,
outro para enxugar kj suor, c o ter-
ceiro para a saliva.

Na Hollanda ha unia cidade em que
é prohibido cuspir na rua; nao é
muito que se prohiba aqui fazer o
mesmo num carro.

Aqui nío é raro ir a gente muito
socegada pela rua e receber cuspe no
t-h 'péo.

i£ ainda bem quando é apenas eus-

parada, porque a um sujeito meu co-
nhecido . aconteceu cahir-lhe coisa
mais solida na copa daluzida cartola.

O que quer que fosse veio de alto
de umajanella da sacada, a que es-
tavam debruçados, muito juntiuhos,
um moço e uma moça.

O homem ficou Ho indignado, que
subiu ao sobrado para reclamar ¦ atro
chapéo.

Foi recebido pelo dono da casa. -pie

lhe disse, depois de ouvir a sua

queixa:Isso nio pôde serl O sr. esl.. ea-

ganado!
Perdão, na sua janella estavam

duas pessoas : uma senhora e uni ca*
valheiro.

A senhora 6 minha filha e oa-
valheiro é o seu noivo;a nenhum d elles
ouvi escarrar.

A bocea de onde saem esb:-. es-

cairos ulo faz barulho, respondeu a

victima. .
Em conclusão: o chapéo foi -uo-

stituido eo casamento apressado.
Nada teria acontecido se o noivo se

lembrasse do lenço.

AO LEÃO DE OURO. - Grande
armazém de roupas feitas sob medida,

para homens.rapazes e meninos. en-

ços baratissimos. Rua do Hospício
n. 166, esquina da dos Àndradas.



r^W^P^'¦'^¦^^*^T'Vvf-vi

O RIO NU - 2:3 DE MAIO DE 19oj

JUSTIDOKES
&Sí\$ I,.ioind,-i continua :i en-

ÉKraS! 

Z''"1'"' u P»ulic0 com '"»a
í' 

'í'/| velha ruaiflca, que atí
¦'-vy* - então jazia no mumbeiro

"r"rXÍ37Í\l£l archivo do tlicatro.
O > ,rco dinheiro que as vasanles

- !¦ nio í lotío arrebatado pelo Mani-
lL''" .llC cm compensação enche a

de seus artistas com roupa
¦ todos os fciüos.
utite a mágica já deu o que
i- dar.
ir, Pato, no seu beneficio, fi-
no vulgarmente se diz, no

bc»
bar

F>

con
arr'

1.-'
lia ..
pak*
eoiur-

Tr.i
coco^

Pin
as cp!
com pi
laçlo
nlias.

Fel
saúde

E

deu Jogar a que a Sra. Emi-
,.esse que no beneficio houve
oin a> rnz,
,ve chegar hoje da Bahia a

uhia Dias Braga.
mu completo sortimento dc

moringues e azeite dc dendê,
entas, nilo vêm, porque todas

haviam foram devoradas pela
nina, occasíotiando a anniqui-
de muitas innoccntcs crianci-

z mente as rnUcs achp.m-sc de

pães também.
Vai fazer beneficio a archi-Pcpa

graciosa.
Além do Tim-tim haverá um in-

terrnedio em que tomará parte a Sra.
Carmelita cantando, em sua meia
língua, a cançoneta—Per Ia Gianelli.

A festa promette.
ic Veio ao nosso escriptorio o £r.

Storiuoe declarou que havíamos sido
injustos chamando de velhas as rou-
pas da Fada de Coral

— Velhas nao oódem ser, disse-nos
elle-porque só serviram em dez car-
navaes.

Terminou o mesmo senhor pedindo
que intercedêssemos junto ao Mara-
bembe para que elle fosse rjago dos
alugueis das mesmas.

Pois sim.
Já está no Rio, o celestial em-

presario. Veio antes do collega Luiz
Pereira para se vingar das bengala-
das com que ette o mimoseou em
Lisboa.

E*. dc esperarque esteja preparando
alguma partida ao outro.

+ Na residência da actriz Cinira
teve logar um almoço offerecido pela
gentil actriz a seu collega Leonardo,
que parte brevemente para Lisboa.

A festa foi toda Íntima, apenas
ii parte dois convidados: offer-
obsequiado.
oco da despedida terminou ás
da tarde.
ais das Coisas do Rio que com
se representam nuA/atsonil/o-

.ve subir a scena um Filho do
seca Moreira, trabalho esme-

que promette.'tou-nos a Sra. Cinira que a
pa-graciosa nao está nada• com o agrado em que cahiu
Abgail; tanto assim que o•ibe espera a toda hora este
m: ou ella ou eu 1¦>¦ sejam intrigas...

me Silva, ó sympathico actor
eio, v.ii se tíucher hoje de di-
graças á fest-i que em seu
' promoveu para hoje.

;o encha, e de muito, porqueas raparigas nSo se queixarão
pouco...¦iosa de indigestao n3o vol-

Munchen, a comer churrasco
fa apimentada, a Sra. Cecília

tom a ü o
tante e

O ahi
6 horas

IV
succes.i
derne o
Sr. Foi
rado e

Cr.
archi-í'
contei»
a joY':
Marab-,
tútimu -

Ta!
*Ji

ao Re, ,
nheiru.
benetir

Que
sóassn
il'elle

li,
tou ac
com í.u
Porto

0 que faria ella si S. Bento nSo
protegesse'''

*Pa
dos tra

a, próxima semana, além
bathos do trio Angelottis, das

**«i da bailarina Suivra, do
nh0!'l'SU' Rego' das bailarinas hespa-as c de todo o pessoal cantante,
r-run Prrr' d0 Casin° fará estrear um
ou» 

<.'° artislas recem-cheg-ados eh = muito devem agradar porque tra-2e? trabalhos cxcellentes*«ommendttinol-os.

+ Deu-nos o prazer da sua visita
a talcntosaactiiz Maria Angélica,que.
indignada, veio declarar que nSo 6
çxacto que tenha sido convidada para
madrinha do casamento do Sr. Joio
Ayrea com a Sra. Cellna Bonheur.

Acreditamos; mas devemos decla-
mr por nossa vez também, que foi
a própria Sra. Colina quem nos deu
a noticia qu<j publicamos.

* Reconciliaram-se jíi os artistas
Serra c Jorge Alberto. Contou-nos o
Leonardo que para festejar esse acon-
tccinicnto ceiaram juntos na quarta-feira.

Parabéns.
Cascavel.

EU, 
abaixo assignado, cx-aspirante a

commissario do corpo de fazenda
da armada brazileira, oflicial dc ca-
vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal dos impostos de consumo, etc.

Atteslo, sob a fé do meu cargo,
que tendo sido acommcttido de uma
forte constipaçilo, acompanhada de
tosst- rebelde, recorri ao maravilhoso
«Xarope de Alcatrao e J^taliy» do
Sr. Honorio do Prado, e, somente
com um vidro e meio, fiquei comple-
taiuem*- restabelecido.

O referido é verdade, Raymundo
Nunes Pereira da Silva. -Rua das La-
ranjeiras n. 47.—Rio de Janeiro, 21
de Março de 1903.

O Almanak ú'0 Rio iV/í, (Teste an.no,
è um livro para <iar-se gargalhadas,
gostosas: gravuras boas.pilhrrias en-
graçadas, tudo isso por 1S000, pelo
correio 1S500.

«Os Perus familiares»
«O NUNES»

Eíl-o cheiroso, sympathico e volup-
tuoso, tal qual a natureza o dotou

O seu typo moreno, alto, cheio de
corpo, olhos negros, cabellos idem,
bem untados de óleo, que reluzindo
ao sol, parece 

"que metteu a cabeça
em alguma pipa de azeite. Quem o
vir pela manha descer no bond da
Tijuca para o commercio de café,
observa que está junto de um con-
quistador pernóstico e ousado, tao
cheiroso e elegante é o seu todo.
Noivo tem sido uma infinidade de
vezes, mas tem enganado a todas as
moças que lhe tem dado corda e actual-
mente perua uma que sahiu no car-
naval cm soberbo carro. E' prosa e
mette-se sempre em discussües apro-
fundadas quando está com senhoras.
Aos domingos freqüenta a capella da
Tijuca, onde assiste á missa de opa,
pois é irmão e tem um cargo; creio que
o de namorar durante a inissa. Em
conclusão ; tem sído< um terrível peru,
porém, a sorte ainda está para lhe
chegar.

Epithaphio : Ha de morrer embria-
gado em extractos e depois queimado
em flores de larangeira.

Moleque Escovado.

DR. BARBOSA ROMEU FIEHO
(Do hospital da Misericórdia) —

Trat. da Syphilis e das mols. do pul-
mao e estômago - Hospicio, 39— Das
3 áa 4-,

São coisas...
Maricota Symphonia,
Rapariga ue espavento,
Com um velbote sem folia
Arranjou seu casamento. ..

Elle, pobre desastrado.
Nella crendo amor aos potes,
Si contenta aparvalhado
Em beijar-lhe os bellos dotes I

Quando tarde dorme o velho,
Maricota Sympkonia,
Toma sempre um bom... conselho
D'um cabo de artilharia I...

Amorbsda Costa.

PRIMEIRAS

SBMIVIRGE.VS

llsuíj Efi 5 S'"" v"'Kí'"s úc Mareei
fjsçre>g Hgj Prevost de virgens só
s-i/bia &1I t(^in trcíi rlu!|rtos; poria^o*t/&&vx3aS\ fj natural que a peça, em

vez dc acabar em casamento, termine
em íimigaç3o.

A Sra. I.uiv.a de Oliveira fez o papel
de uma rapariga de 24 annos.,. fortes.
Felizmente agora o cambio está. favo-
ravel.

O Sr. Pato Moniz c ella pareciam
Philcmon e Baucis, c bom foi que se
nSo casassem, porque difiicilmente
teriam filhos.

O Sr. João Lopes esteve estupendo
no seu papel de um namorado, que
pelos medos era lambem semi-virgem.

Este artista,se contiuiía, vae longe,
e quem o manda sou eu.

A peça nao deixa de ser cômica, mas
tem apenas uma phrase de fazer rir a
platé.iré quando uma das semi-virgens
chama nao sei quem de inresistivel.

O publico n3o inresisliu.

No fim do cspectaculo, um dos
espectadores, que tinha visto Les
demi-vierges, em Paris, me affirmou
que a peça de Mareei Prcvost, mesmo
depois de exhibida no Recreio, conti-
nuava a ser uma novidade para o Rio
de Janeiro.

}£o Io creo.

Consta-nos que o Eduardo Victoriuo
vae receber u m abaixo assignado,
pedindo-lhe para mandar encastoar o
Lopes.

Ora o Lopes !.,.

Dizem todos que a pobre Georgina
Pinto fez muita falta.

Fez, nao ha duvida, mas, quando
mesmo ella estivesse viva, o publico
sentiria outras faltas.

Ora o Lopes !
Tic.

TOSSE IMPERTINENTE B
ABORRECIDA-0 Eim.Sr. coronsl José
Domíngues Mendes, morador á rua do Cattete
n. 184 (Hotel Victoria), curou-se de uma
tosse impertinente o aborre-
olda, eme muito o incommodava, princi-
palmeute á noite, com o Xarope de
G-rJnd.el.la., do pharmaceutico Oliveira
Júnior.

r-eJ^W^« -« ¦¦' —

Sonho de Arte

o cavallete a tela virgem, pa-
recia esperar...

—Mas, respeitável Du-
queza, a Arte. ..
—Nao; nao, senhor.,. Im-

possível! Pois o senhor quer que eu
vá posar ti... O senhor nao compre-
hende que, apezar de minha religião
pela Arte... De resto, seus elogios ao
que o senhor diz ser a minha plástica
s2o meros cumprimentos,

—Ohl minha senhora, qne injusti.
ça 1 Pois bem, para que se convença
de minha sinceridade, rogo-lhe que
ouça o que lhe vou confessar. Tenho
até hoje transferido a execução de mi-
nha obra, aguardando opportunidade
para solicitar a V. Ex. a honra de
servir de modelo á «Captiva». Essa
obra é o meu Sonho de Arte, a flu-
tuar-me no espirito desde minha ulti-
ma viagem ao Oriente. Na feira que
visícei nao haviam somente damascos
e tapetes, resinas e perfumes: para os
lados do cáes obeso traficante de
Stamboul offerecia, á venda uma dúzia
de escravas alinhadas resignadamente
de baixo de uma tenda vermelha.

Entre tantas — de tio diversos e
inesperados typos — impressionou-me

até hoje uma formosa rapariga dc
Bagdá d, completamente nua, como as
denirtis. A nCaptiv*ai> será., portanto,
Senhora Duqueza, a obra decisiva da
minha reputação de artista, o que só
conseguirei si V. Ex. se dignar posar...

Mas.., e depois...
Tranquillize - se, Senhora Du-

queza: no pintor, quando ti febrecita
um Sonho de Arte, desapparece o lio-
mera para tó existir o artista.

íí
A Duqueza cedeu e, despindo-sc,

posou.
Queira V. Ex. inclinar um pouco

mais para traz o busto. NSo... nio...
minha senhora... as m3os ahi prejudi-
cam o ensemble... Queira erguer os
braços e dUpôr as mãos atráz da ca-
beca, como segurando a nuca.

A Duqueza obedeceu.
—Perfeito , disse o artista encan-

tado.
in

No cavallete a tela virgem parecia
esperar.

O pintor vestiu uma blusa equedou-
se por alguns instantes a contemplar
a perfeição suprema d'aquclle corpo :
parecia que toda a sua vitalidade se
lhe tinha concentrado no olhar...

IV
.. .e, dirigindo-se, lento e calmo para

o estrado em que a Duqueza posava,
arrebatou-a e desappareceu com ella
por detráz de umparavent,..

V
No cavallete a tela virgem, parecia

esperar...
Mario Caldeira.

(Do Concurso.)

Ccmlchôes— 
Curara-Se com o sibao de enxo-

fre boricado ¦ depósitos : ruas Gonçalves
Dias u. 71 e Cattete n. 7, pharmacias.

THEATRO DO RIO NU'

PITANGA
(Cançoneta original do actor Eduardo

Leite)
Num paiz d'aqui distante
No Japão ou em Kananga,
E' sabido que os rapazes
Gostam muito de pitanga.
Tem a fruta um tal sabor
Custa tanto a se encontrar...
E sendo arvore pequena
Mas custa nella trepar

(Mas ha homem tSo audaz
,. \Que com isso n3o zanga

jtíi o inferno ê capaz
(D'ir cavar uma pitanga.

Certo de dia uma menina
Muito séria e acanhada
Para um passeio campestre
Por outra foi convidada.
E' que a pobre n2o sabia
Que naquella patuscada
Podia mesmo perder
Sua pitanga encarnada

/Mas a pobre desgraçada
,. jCom isso nSo se zanga,

iNera estava lembrada
[Da sua bella pitanga

Mas, no fim da brincadeira
Foi que a mesma se lembrou
Que tinha feito uma asneira,
Poisa pobre escorregou.
Escorregou na occasiSo
De na arvore trepf r
P'ra mostrar a perfeição
D'uma pitanga sem par

[E a pobre entristeceu
,. JFicou tal qual um panga"^Por 

que, coitada, perdeu
IA sua bella pitangal

Mas, eu que estou falando,
De tal coisa livre estou;
E por isso vou andando
Pois émaço que vos dou,
Estou livre, nao é peta
Tenho cá minha missanga
Por isso ninguém se metta
A pedir minha pitanga

ÍMas 

ao certo eu sei
Comungo ninguém zangu,
Por que já vos dei
Minha bella pitanga
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O que é por go&to regala a vida

1 ^.jl \
Lá de Sacra Família do Tinguá
«Seu 7,eca Gome», a esposa e a sin/id
Aqui chegaram, pela ferrovia.
(Vindo o prior, também, da freguezial
Todos trazendo innumeros presentes,
Offertas para amigos e parentes.

BOA TACADA

iirmi 11 11  i i, ii) mi w^BjBgw—x—*¦

Dez dúzias de oves, numa cesta, o padre
Trazia, para um seu velho compadre,
Mas, se nSo fosse o agente da estação
Pôr termo í ligeireza d'um ladrEn,
Certo perdia, o reverendo os ovos,.,
— Seria um conto, a esse um dos mais novosl..

Que profissão è a sua? perguntava um juiz
a um aceusado.

Ladrão, respondeu serenamente o bom do
ho nemzinho.

O juiz, julgando que a sua pergunta nao
fora compreheiidida, insiste nos seguintes ter-

que eu lhe pergunto d: qual o officio que exer-
ce, afim de obter os necessários meios de subsisten-
cia...

• Já respondi a essa pergunta, sr. juiz: sou ladrão.
—Mau officio é esse ! ! exclamou com indignação

o magistrado.
—Mau nab o elle. nSol Se a maldita justiça nos

deixasse trabalhar á vontade, nlo trocaria eu o meu
officio pelo de V. Ex.', seja dito sem offensa I

— Que cara, seu Tônico, doe-lhe alguma coisa?
—E* verdade sen t-irerrorio, fui á casa de um uni-

i venho com o pescoço ardendo, este maldito voio,,,

O CAPACETE FATA1

O

MONÓLOGOS. CANÇONETAS
_&*. c MODINHAS

á 200 riés
Como consegnío voltar de novo ao seu

jogo e pegar assim no taco com tanto ardor?
Com o Preservativo do Dr. Siqueira Ca>

valcanti, que me livrou da erysepela no braço.

Grande o. esplendida variedade em nosso escripto-
rio, á RUA DA ASSEMBLEA N. 94, onde encontrarão
a lista para escolherem

Pelo correio «só se remei tem cLez» por 1S500.
Pedidos a J. Moraes,

PAE SEVERO ELEGÂNCIA
r—*"""

JiSh* 
<W '

Modo porque um pae severo e cuidadoso, castiga
os filhos que brincam de nBtnto que bento eu frade».,.

—¦ Patifes I diz elle. A brincarem frade, como se
isso nao fosse coisa que cheirasse logo a transacçao e
conllictos !...

— Felicito-lhe pelo seu bello terno de rou-
pa, está se vendo que foi feito na melhor ai-
faiatariado Rio de Janeiro.

—Como de facto, foi na Alfaiataria,' Fama
do Rio, á rua 7 de Setembro 116, e por pouco
dinheiro!

<!SSS£k #^ j/*^*rí5S;'?. -.<"*£¦¦ íãfSàSv,

|S7?->-íri-i- h:.ia::^rj'.>'\

¦£mp

ígg? f~$&\ i r ¦¦ --^;::¦¦•-^ -¦ ¦ ~"' 1

^»^sL jiWw^ ^/^Lv/*' í1 1 , ¦

llfiFltf 
" t^35^
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INVENÇÃO GENIAL NA ESQUINA

beff

,-sc oito dias; o sei-
ilra dc novo na

do missionário, e

., pedir-lhe que me
;r, padre.
,,-iu ;is condições
iinptiz? í&j
-cnhur

do um pouco.
,,-i Sr. padre; rgora
,,> uma mulher,que
;e acompanha.

,utra?
rã.., comi-a. (Sal-
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Ora ahi oslál... esse genial maestro inventou um piano circular em
que pôde tocar apezar da enorme barriga.,.

Entretanto apezar de enxergar muito cm musica n2o arranja meio de
enxergar uma coisa que nao vê ha muito tempo; nem pôde com uma barriga
d'aquellas.

JOGO MODERNO Entraram uns matutos em uma bar-
[raça de feira, e ficaram embasbacados
[diante das figuras de cera, ali e.xhibi-
das, Um d'elles, depois de uma demo-

l'rada contemplação, dirige se ao dono
|da barraca, e diz-lhe :

— Nao podemos ouvil-as falar ? estamos
promptos a pagar.. ,

—E' impossível, responde o homem; o ca-
lor derreteu-lhes as línguas...

«Entra 

um padre em casa de um
collega, e encontra-o á mesa, almo-
çando regaladameute uns reverendis-
simos bifes de presunto.

Depois de dirigirem um ao outro
uma saudação fradesca, o recemchegado,
instado para tomar parte na refeição, re-
cusou-se a acceitar o offerecimento.

—Porque é que nao acceita?
Porque j a almocei, respondeu.

Ora essa] qual 6 o padre, que nao tem
barriga, para dois almoços?

—Pois isso 6 verdade.,, mas... como é
hoje dia de jejum...

No melhor da festa ...
Apuro de um homem que verificou terem

sido retirados os antigos mictorios e está a
espera que se installem os novos.

IRREGULAR

Ca orro ! Miserável I fingir que me quer dar um palpite e

|piopor-a ego pelo moderno...

0 lanak d'0 Rio Nii trata de todos os assumptos como
•> outro ..lmanaks, mas em tom de troça, tudo é pilhéria: preços
««ente: . horários, theatros, ministérios, tudo. emfim, é tratado

soo e custa só 1S00U, pelo correio IS500.com ii„

A irmandade queria que a festa fosse de espavento¦
sa cantada, sermão, foguetorio, bodo aos pobres, arraial.

.. etc. Um dos irmãos escreveu para a cidade próxima
m amig-o, pedindo-lhe que contractasse os melhores
licos para tocarem e cantarem na festa da egreia
tejiivao padroeiro.
por fim o grande dia. Durante a missa, o irmão que
questões de musica, vendo que o . musico dos timpa-
cava, dirige-se ao regente, e pergunta-lhe a razão

v§LA ií flf *rf r-* % ' . _^.—"*

Cacto
o smí nu; estro este sujeito dos timpanos nüo toca. yue

s|á contando compasso de espera, respondeu este ultimo

oifi que tenha paciência, replica com mau modo o festeiro:
amos lhe para tocar, e nao para estar a olhar para o

Coute em casa os compassbs que quizer; aqui ha de
sua obrigação., Se lhe nao serve assim, que se va

Na ausência do amado esposo,
A Bertha a vidro Trancoso,
No leite bi-ccnjugal.
Em grande lueta titanica,
Tratavam da lei orgânica
Da «Liga Anti-MaritaU...

Mas, quando elle mais disputa,
Bater á porta; ella, escuta
Seu velho esposo pacato;
E emquanto, tremula, a bella
Corre á porta, elle a janella
Galga e machuca o seu gato...

—Olha, a Fífina como está bonita.
—Foi depois do uso do Regulador damens-

truaçSo, medicamento do Dr. Siqueira Cavai-
canti, que a curou das eólicas uterinas e das
irregularidades. Depósitos: ruas da Quitan-
da 35 e Gonçalves Dias 30.

' O Almanak á'ORioMí, d'este anno, é um
livro para dar-se gargalhadas gostosas: gra-
vuras boas, pilhérias engraçadas, tudo isso por
1$000, pelo correio 1$500.

â
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v roda dos pei ilJ uao se fala
em outra coisa mais do que

3) nos amores da D'assouvillc
com o turco Antônio, a quem ella foi
apresentada pelo mais cândido dos
físcaes theatraes.

O certo i que, para festejar esse
acontecimento houve ceia uo iCnte-
riumi; e no «Art Nouveau» e um ren
dez-voux para as 3 horas da tarde, do
dia seguinte. ,

O qucnSo houve foi dinheiro; a ca-
rona imperou.

•tf Nilo ha nada mais triste do que
a gente querer fazer figura sem ter
meios diziam na segunda-feira no Ca-
sino a Annita Black, c a Mercedes do
onze em relação a um peril, secreta-
rio hvgieuico, depois que este saluu
do camarote d'cllas.

As duas figuronas nao se contiveram
e mesmo á vista do amigo do doutor
hygienico chará do grande rei da
Prússia, exclamaram:

— Dava um beijo em quem me li-
vrasse d'este perã que nSo paga nada,
nem mesmo um chop.

—E eu que nSo o supporto tatu-
bem, disse a Mercedes, dava ainda
mais alguma coisa,

Eis ahi o que acontece a quem n3o
tem.¦tf Muito mais gordo e carregado
de dinheiros (baratos) chegou de Sau-
tos e já anda pelo Casino a fazer
conquistas o bello e joven Lisboa,
um dos mais perigosos perus do demi-
monde, onde conta as melhores rela-
ÇÕes,

Os amantes, logo que o virará, tre-
metam de susto e esconderam as
amigas.

13- Bem se diz que quando o amor
toma conta do coraçío, a cabeça nSo
governa. Nestas condições está um
condido deputado pelo Paraná, que em
companhia do kilometro 65 andava
como louco á procura &••- uma viola
para dar um concerto no collegio
Valery.

Ambos os apaixonados sahiram
desapontados quando souberam que a
Viola tinha a prima partida.•tf Uma charada que só póle ser
decifrada pela Sra. Nery, do Recreio:

Depois de um passeio á Copacabana
o chaveco entrou para o estaleiro.

Quem era o mestre de bordo ?
Decifre lá.
-tf O engenheiro Mello, hábil pro-

fissional, vai agora para o Casino
tirar a planta do terreno e abrir o

'ttuicl 
Isabel.Os trabalhos cstaoadiaii-

tad.is,•tf A Vira Buiidiska, que se deixou
por algum tempo levar pelas lábias do
conhecido sportwmaii Kar-Valhal, re-
solvcu nílo attcndcl o mais, depois
que se convenceu da promplidão do
elegante conquistador de apresenta-
ções.

Apezar da protecçlo do espirituoso
c bello coronel Or Uellas, nada mais
pôde levantar os créditos do lasta que
vaga de camarote em camarote, sem
resultado.

\-r Vimos o cor'nel Empalha Ares
rindo-se :.tôa e carregado de enibru-
lhos todocommunicativo, todo genti-
lczas, todo amabilidades. Estranha-
mos aquelles modos c por fim soube
mosque tudo aquillo era para sua bella
Dermontque acabava dc chegar.

Demos-lhes os parabéns e dissemos
comnosco: «Novas despezas e novos
enganos /»

•tf Em secreta conferência com nhô
nho Dur Valle estave 110 Casino o
empresário Celestial.

Muita gente desconfiou que se tra-
tassem de arte, coisa que os deis
muito entendem; mas quem estava
perto d'elles viu que o nhónho com-
prava ao Celestial os amores de uma
figura que devia vir na companhia.

Escusado é dizer que o negociante
levou ágio na transação.

•tf Pobre Mariai Pobre Sua Rczl
Agora que o Mambembe, com a/(ií/3,
pôde apurar algumas centenas de
mil réis e por conseqüência ella podia
apanhar algum do seu que por lá
anda, é que o pobre diabo se lembrou
de botar de parte dinheiro para que
os filhos da Carola nao morram á
fome. A pobre Sua Rez é quem lhe
afomenta as impigens e lava o único
par de ceroulas que tem, no entanto, o
bestalhão é ingrato como os diabos.

"yf O maestro Moreira está escre-
vendo um tango louro como a sua
inspiração e que, na cpiniSo do
Serpa, vai ser baptisado com o nome
de Sifiora,

Veremos o que sae de tudo isso.
¦fr Communica-nos a Jeny que si

vae á rua do Senador Dantas é por
causa da Regina, a sua professora
e n2o pela Emima.

Estamos scientes.
tf Na rua Evaristo da Veiga ha

agorauma liga firmada por dois lords:
JoSo Minhoca e Misturado

O precipitado que dará esta liga,
todos já advinharam; menos elles.

tf Lulú Mamão, por artes de ber-
liques e berloques fez desapparecer
os anneis que tinha. E agora que
foram-se os anneis e ficaram os de-
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Club dosdos quer elle entrar para
Pords.

Pois tarde 'pastel
Lá sé se quer gente dc anneis c

de dinheiro. Demais níío se admittc
lá menina' bonitas.. . só franeczas.

tf Seguiram para S. Paulo, afim
de trazerem de lá a Hugriuha, os seus
dois maiores perus - Adelino e Ar-
naldo.

Boa viagem.¦\Y A Aurora mudou-se para a rua
Joaquim Silva, levando em sua com-
panhia a sua enxada— a Dolons.

A mama também foi para proteger
os amores criminosos das duas ami-
gas, até que chegue de S. Paulo o
querido Lulú, que forçosamente ha dc
prohibir essa união.

tf Informou-nos o Manoel Fernan-
des que nau se pode mais jantar 110
7 porque alem de ser um despropósito
5SO00I... a comida é muito ruim.

Ha dias foi o pobre diabo atacado
de forte indigestao que quasi o levou
para o Caju, devido a um churrasco
podre que comeu,

Nío ha como o Boziér! - 1S600 com
vinho, dizia o galante jornalistaa con-
tar-nos o caso.

•tf O Pennafort participou-nos que
brevemente ira para fora afim de es
quecer a mulher do 11, por quem tem
uma paixão doida e nío é correspon-
dido,

Ella de mim só quer o dinheiro c
nao me tem a menor consideração,
dizia ha dias o pobrezinho do rapaz a
uma portuguesa, a pouco chegada.

Será verdade?
tf Dizia um dia d'estes no Casino a

Teteia, olhando para o commendador
Chico Gallo-coitado, como está por
baixo, nem mais pode comprar cama
rote, fica como um pinto molhado pe-
riiando por traz dos camarotes para
fingir de outros tempos.

/ A Salvadora, a bella e encan-
tadora Salvadora, vai receber por es-
tes dias uma proposta de casamento
de conhecido capitalista, e se a Sal-
vadora acceitar a respeitável proposta,
terá licença para ir primeiro á Euro-
pa ver o seu amante.

Chico Bumba.

DOR DEDENTE-Jand.kiode Mello
cirurgião dentista pela Faculdade de Medicim
ede Pharmacia da Bahia.

Attesta em fé do seu gráo que tem emprt-
gado em sua clinica, nos casos de olor d»
dente, obtendopromptacura, o preparado
denominado ODONTALGICO OLIVEIRA ir-
NIOR (INSTANTÂNEO).

E por ser verdade firma o presente.
Bahia, 18 de dezembro de 1899.— Januário

di tiello.
Reconheço a firma supra. —Bahia, . de ie-

neiro de 1900-O tabelliaoi Luiz P. Mello.

500:000800}
meios n 7:?f)00rs.t vigésimos
Loteriu 51 8'í, sabbado, 20 de ¦
horas—Companhia de Loterias
do Brasil. Sede: Cnnilnl Kelcr,:
do Ouvidor na. 2(1 c 29- A, ca,.
rcio n. 47,— Kndercço te!t:i;r;
RIAS».

Os bilhetes acham-se n vcnl;
cias geraes de Luiz Velloso & i
do Ouvidor n. 10 endereço
«LU3VEL» caixa do correi ¦ :)•:,.
& C, becco das Cancellnsn. 2
telcgraphico PI£1\IN, caixa do i

Essas agencias encarregam -
quer pedidos rogando-se a maior
direcções. Ac:citam-se a^enu--
c nos Estados dando-se vantaiu
sao. Os agentes geraes rccch n
bilhetes premiados das lotcriuj d t
FEDERAL.
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FUMAI sempre os aromai:
rutos Mila/.es, vindos cxpiv
da Bahia.

¦aw^-
(DOR DE DENTE)-Stv

O distiucto e conhecido cirurgião <!¦
SI -viuo Mattos, laureado com o prin
mio na Hecçíitj d^ cirurgiu-deuliirifi
siçao Artisti olndustrial de 1900, com
rio ft rua d» Carioca u.4 e 6,dirigiu nus
neiiiiiente.il seguinte caria:

Sr. pharmaceiitico Oliveira Junioi
a satisfação de eommuniciir-lhe quo o
LGICOOLl«?15IRA JONIOK (IllS MlltllUeü) '
lhor para em Um minuto fazer cc.ssju <
dor r e dente por mais rebelde que r--

Em minlin clinica tenho obtido re
tao satisfactorioft bue me obrigaram
este atiestado per ser a expres-ilo il;i -.
— RÍO, 31-11-1901. S1L.V1NO MATTÜ3.

PREÇO T TT do DR. EDOARDO PKANÇA
3$000 ¦*-*'¦' Adoptada na Europa

e no hospital de Miuinha
Deposito no CXCí Rkmkd1° 9BM oordurí

Brasil VXV cnr(i efficaz das molei*
4. FREITAS &C. T T tias da pelle. fe

,H—Ourives—114 *-"¦ ridas, empigem,
c S. Pedro, n. 90.—NaBuro-TW- A frlnlri,

pa, CARLO ERBA—Milão •"•il- suar do.
pes. assaduras, manchas, tluha, aartiau

brotoejas, etc.

CAPAS 
DEBORRACHA-Ita feitiet tnífim-se

sob medida ui fabrica á rua dos: Ourives
u. 42.

Confecção e impernieabílididade garantidas.

GONORRHÉAS. Flores brancas
(leucorrhéaj.—Curam-se radicalmente
em poucos diaB, com o xarope e as
pílulas de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com-
posição innoaente e reconhecidaefí-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pliarma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

soisrsz^nsriDO...
«La Vida es sueito...»

CAI.DERON DE LA BARCA.

Ohl noite sem igual na minha vida, aquella
Em que eu entrando em casa, um pouco mais bebido
Que de costume, tal como cheguei, vestido,
Deitei-me e adormeci, sem apagar a veta!,..
Sonho assim, tao bizarro e louco e extravagante,
Jamais tive ou terei. Phantastico photographo
Transformou, nessa noite,em menosd'uminstante
Meu cérebro num grande e extranhoanimatographo,
No qual mais de cem mil interessantes vistas
Vi, com nove milhões, ou mais, de personagens:
Burguezes, bacharéis, poetas, jornalistas,
Mendigos, ortezãs, políticos e pagens-
NSo pôde imaginar a doida fantasia
D'mn escrinior qualquer, o mais imaginário,
O que eu vi nessa noite, e que talvez um dia
Possa, acordado, ver (uao acho extraordinário).

*'*
Estava eu numa enorme, explendida. cidade,
Mais bella capital de todas as NaçSes;
Trabalhava-se, ali, com grande actividade,
Nas obras, colossaes, do porto... de I«eix5es ...
Exercito sem fim, mais que phenomenal,
De bacharéis (sem carta) explendidos, correctos,
Em fila se estendeu por todo o litoral.
Sôa o clarim do Chefe—apresentar.. .projectos1...
Depois o illustre Chefe, após passar revista,
Desde a patente grande ao soldadinho rusu,

A todos elogiou e disse —«Até á vista,
Vou dormir mais um pouco ainda.., sobre o> caso»

*
Vi um barco em um canal (sem ser o de Veneza)
NSo embarquei, porém, nessa canoa; a nado
latranspol-o, quando—oh[ colossal surpresa! -
A voz d'esse canal ouvi, muito aterrado;

nNão nada aqui, não .,. nadai Oh! louco pensamento,
O teu, moço estrangeirol... Estaé nossa Gran-via;
Espera e tu verás passar D. Saneamento,
Formoso, dando o braço á D. Epidemia... »
Eu quasi desmaiei !... Vendo, porém, defronte
Um grave cidadão, na porta d'um café,
Roguei-lhe: —«Por favor o meu caminho aponte...»

«Aponte?!., .(elleexclamou) nlLo-pisseaponteafie'.
Tome o bond... olhe,ahi vem já um; é bagageiro..,
Já viu a Grande Artéria ?...

— «Ainda n2o, senhor...»
._«Pois então, si quizer serei seu companheiro..,»

Ora essa ! (eu respondi) mui grato ao seu favor.»
O vehiculo gastou" cerca de nove mezes
Na viagem, cujáifoi magnífica, excellente;
Descarrilou some ti te umas quarenta vezes
E foi de encontro a dez carroças, simplesmente...

«Não quero lhe deixar, aqui, ao abandono»
(Disse me o ciceroni.)

— «Agradecido eu fico...»
—De onde é que você vem ?...«

— Eu... do Paiz do Somno...»
«Ah ] vem, entSo, saudar o conselheiro Chico7,.»

—Nao sei quem é. ..
—NSo sabe?I E' o uesso Papai Grande,

Hei de lh'o apresentar, pois que é pessoa seria.
Mas, chegamos, emfiml... Apeie, vamos.. .ande...
Vae finalmente ver a nossa Grande Artéria '...

Jamais viu coisa igual, eu d'isso estou bem et rto ..»
—Creio; mas, olhe um moço, ali a seesfallai
Para ninguém o ouvir... pregando no deserto...»
—Aquillo é, meu amigo, naxvieetingpopnlai...»
—E, o Povo, onde é que está?, .»

- Occulto, por prudem >,
Só vai apparecer mais tarde... nosjornae»
Qualquer d'elles dirá ter sido a concurrencu'
De vinte ou trinta mil pessoas, sin3o mais.
— «E essa estatua é de quem ?...»

—TDo Grande Bonifácio,
Que vê, depois das dtze um pouco antes dai níe'
Vivas reproducçBes dos contos de Boccacio.
Impassível, sereno e calmo-elle é de brou

E' esta a Grande Artéria, a tao celebrizada :
E' um pouco estreita, sim, porémmuitocom-, 

t
Trez séculos gastou, só para ser calçada..."
—Mas, pergunto, este bêcco, acaso, tem saiu i

—A's.,vezes nao... Porém, toda attençao a rc
Typos, aos mil, vae ver, typintaos.e typSes
Passarem, sem cessar, por esta rua afora,
A passo, de vagar, na toda, aos empurrões ;

Alguns hao de passar-figuras importantes--
Dos quaes lhe contarei, muito em segredo a chron ¦
—Dois espectros, meu Deus !... »

— Sao as duas Reinantes :
A princeza Amarella e a imperatriz Bubônica

:!.

(Continua)
ESCAKAVELBO.
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N0SSA ADIVINHA

DOIS 
¦::

éeriK

Três
Est;-

ração-
Fora' 

ordem

,„n>t prêmios : um ao primeiro';,„ 
, outro ao melhor autor

:,l-<iUNDO torneio'
•roblemas n. 17 a 19

I1AKADAS NOVÍSSIMAS
A' Fichinha

.. ,ctas3-2.
ura é simples e dc pouca du-
',, 

freqüente o que sahc da

Jackson.

Prolilema n. 20
ENIGMA

&¦¦¦'

^

annel.

PliRVlZ.

Problema n. 21
SUBSTITUTA

enho cidade no engaste d

K. P. LÃo.

Pi'ob'ema n. 22
T.OGOGRlPHO

CIDADE -3-7-1-5-3 9.
MULHER -9-2 r, 7.
HOMEM -4 3-10.

CID vOE
Mahabà\

Problema n. 23
CHARADA SYNCOPADA

3—Tinha paladar esta ave—2.
Dois Turunís.

DECIFRAÇÕES

Problema 't../S (Perviz) Kicua, OU-
va,Phoca, Aberto, Abibe.-Decifrado-
res: Dois Turunas e Freirinha.

Problema n. ./o (K. Lessa) Drago-
.ZJrii^ít.-Dccifradores: Lord Corsa e
B. Ato(II)

Problema n.$o (K. P. Lão) Chimera.
-Decifradores: Perviz, Lord Coisa,
Frito, Freirinha, K. Lote eB. Ato.

Problema n. $i (Birrinho) Rio-Nu.—
Decifradores: Perviz, Dois Turunas,
B, Ato, I. rd Coisa, Sorôr Gregoria,
Frito, Juc Tezo, Freirinha e Ma-
nbí.

CO

A". P. ,
ezadesu.

RESPONDENCIA

io.—Agradecendo a geuti-- palavras, faço votos para

que tenha feliz viagem e muito prom*
pio regresso da terra do vatapá. Mar-
cadt s pontos lq e 42.

/.'. Ato.— Obrigado pela delicadeza.
Já estava registrado.

Marabá, —Nao tem V, Ex. razUo
para us recriminaçScs, pois tive o ma-
ximo prazer cm contal-a entre os va-
lentes decifradores. Eomeu pedido?...

Dois 'Turunas. — Marcados pontos
16 a ,]3. Está satisfeito?

Perviz.- O presente torneio 6 dc
ICO problemas. O resro nao tem razUo
de ser, nao é o «mtor do trabalho 21 i

Ziotor.

PEÇAM Os charutos das marcas re-
gistradíis dc R, Richter & C: Santos
Dumont, Paulo Kruger, General Bo-
lha, General D*wett, etc. A venda em
todas as charutarias.

T. OUÇA de lerro 111o 25100. rua « de
' ii. 1 Ií, junto ao Lyceu.

ÁGUA JAPONEZA.. de elleito prom-
ptc para antKCrHr a pelle e dar no c.-ibello «
côr que m deseja. H' tônico, extirpa a caspt
e faí crencer • cdbello. Hmh dns Antlrnd»»
o. 59.

t*C**}-4**+jH.)

Durthros— 
Curam-se com o sabão de tnxo-

[re borieedo : depósitos : mas Gonçalves
Dias n. 71 e Cattele a. 7, pharmacias,

POMADA SECCATIVA DE F ÃO
L/ <ÍíARO,—asta pomada 6 hoje aniTersal-
r-ier e eonh-cida ".orna a uulca que cura toda
e qual |uer teHda sem prejudicar o sangue,
e alllvl" qualquer dor cano a erysipela, o
iheumatUrnp ele ele. Rua doa Andradas, 59.

LOTERIA ESPERANÇA — Extra-
cções diárias ás 3 horas datarde —
Prêmios inteo;racs50, 12 e 10 con'os
po' 140 e 700.

20:000í, loteria a extrahir-se, cm 25
de Maio, por $700. — O thesourciri.
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1.052, Rio de Janeiro.

O XAROPE DO BOSQUE é infal-
livelnacura das moléstias do peito.
- Depósitos: drogaria Mallet, Qui-
tandi n. 35 e drogaria Colombo, Gon-
çalves Dias 30.,

ALLIUM SATIVUM—De j. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 6S, Rio de Ja-
neiro, o qual se vende eru todas as pharina-
cias do Brasil, tomando seis gottas em meio
copo com água, de uma só vez. á noite, ao
deltar-se, è ura grande microbicida, mata o
micróbio da influenza de um a três dias e cura
todas as moléstias que tem por causa uni
resfriomeuto,—O lesçitirao tem uni coelho
pintado.

TOSSE, FALTA DE AR e falta
deappetite soffreu a Exma, Sra. D.
Claudina de Siqueira Vianna, digna
esposa do Sr. tenente Joannico de
Araújo Vianna, residente á rua Abi-
lio n. 8.

Curou-se com um vidro de AlcatrSo
e Jatahy, de Honorio do Prado.

CACTHI.AS DO MOXTB 1)8 SOCORRO
Compram-se o empresta-se 50u(0

sobre seu valor, na mais antiga casa.
Rua ílo Sacramento 5 e 7, próximo á
dr Luiz dc Camões. Juros módicos— *'
C. Moraes. 4

rpBlíNa ilr coshiha. ditos de nluniiníuiil ?
JL grande variedade de gêneros anuricanos. T
No».i C.bii do Vieira, tua 13 de Maio 11. 1 K. *

Emplgeiis 
- Curam-se com o sabão de eu *

xofre hoiicado; depósitos: ruas Gonçalves J
Dtns u, 71 c Cattete 11. 7, pharmacias. *

«çío--s* *

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dor, e
sem remédio interno, com a afamada
injhcçSo PR GLYCERINA de Abreu
Sobrinho. Vidro 3SO00.

13 de Maio 1 K.

GONORRHEAS. _.A inleccBo uni-
blenonhagica de Rebello & Granja.» appro-
>ada pela Exma. Junta de Hygiene. cura as
gonouhéas recentes ou chronicas, «sem risco
r/e estreitamento dí> urethra, tnmbe r. as leu-
coirhéas e flores brancas. Vende-se a rua Pri-
mel o de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacl».

EMULSAO ABREU SOBRINHO
— Parícer da Directoria Geral de Saúde Pu-
blica do Ií'o de Janeiro — A Kmulçao de Óleo
de Fígado de Bacalhílo com hypopliosphilos
(le ca c o e sódio, mepaiadu pelo Sr. pharma-
ceutico Theodoro Jo>é de Abreu Sobrinho e
um predileto que esta bem fonuulado e nm
iilpulado, A associação do hypophcsphitos de
cálcio e de sódio ao óleo de fig>-do de baea-
Ih.io para tTatameuto das moléstias pultnoua
res e outras uno é uma novidade raps a boa
dosagem da fórmula apresentada pelo peticio-
nano e sua pei feita execução e excellente
gosto, deixam-uos esperar que o produeto de
que nos oecupaim s possa muito bem concorrer
com os outros similares que se destinam aos
mesmos Sus.

Rio. 14 de junho de 1398. —Vidro 2$-Phar-
macia Abreu Sobrinho-Largo da Lapa72—E
em todas a & boas pharmacias e drogarias.

 *g*»**^
ULCERAS GANGRENOSAS —h«

mais de um anuo. soffria de feridas nas
PERUASe LARGAS ERUPÇÕES PKLOCORPO, que
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
Aggravaudo-se os meus males, pois só com
grandes saíriEcios e muitas dores, as muletas
perniiUiam-me dar alguns passos, vários me-
dícos decidiram-se pela amputação da perna
esquerda, por terem ahi as feridas tomado um
caracter gangrenoso. Estava eu então bem certo
de minha morte próxima, por nao querer
perder a perna, quando por acaso aconselha-
rani-me o LIcor Detürativo e Anti-Rheu-
mítico de Tayuva, de S. João da Barra, do
qual fazendo uso, vi com grande surpresa e
satisfação que o meu mal diminuía
achaude-me completamente curada. —
fljrro». ,

Rue Montcaire, n. 10 (Toulouse França).
Firma reconhecida pelo maire e pelo com-

miasario de policia e mais seis testemunhas.
Resumo da carta pub.içada no Jornal do BraSti.

hoje
Maria

T-,rotoeJBS, saruas e eczemaB, curara-se com
J3o sabão de enxofre boricado ; depósitos :
ruas Gonçalves Dias n. 71 e Cattete n. 7.

ASTHMA—cuton- e de asthma como
AUatrão e Jjt.thy, do pharnwcL-utico Honorio do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, re-
Idetite A rua da Imperatriz u. 41.

????????????????»*???•???
AOiJA MINERAL NATU- ?

RAL DA FONTEDESANTA X
KIT A, a melhor e a mais pura ?
ddsaguas dc mesa e mais ba- ^
rata. Proi)ríetario Alfredo No- «-
gucira dc Oliveira, agentes J. ?
Ferreira & Comp. fraca Ti- ^
radentes,31. Telephone 093, •*-
Capital Federal. Rua da Praia ?
n. 147.— Nicthcrov. *.

??????»?????«*¦???*??????

MILHAZES-Os melhores charti-
tos da Bahia feitos á mito. Experi-
mentem.

TINTA AZUL PRETA

Única, asada, oas Repartições publicas

UMA 
lata do tinta preparada 1$000. Nova

Casa doVielr.n; rua 13 de Maio. em frente a
Imprensa Nacional.

Rua de S.

BOTA SANTOS DUMONT.— E'
a que vende mais barato calçados na-
rionaes e estrangeiros.
José n. 10J.

CALLOPEDINA.— Uuico inlalllvel
extirpador íoí callos, não impede andar cal-
çado, ma dos Andraras, 50.

CAVAÇAO

31

25

46

"A 498

Chico Ficha .

0 COITADINHO (5)

' ÜVELLO DESENEOLADO
POR

João Picapáu
1

O baile
¦o a commendadora sentia a enxaqueca,
itecia á míudo, só elle conseguia fazel-a

Quar.
1 que a-:,

passar.
Me:;,

meio dc
pouco eli
'batida,

Bari
que tiniu

>e com a doente no quarto e lá por
iricções t^u coisa semelhante, d'ahi a

ia estava boa; apenas ficava um tanto
uias ísso era na^ural.
Lüé invejava aquelle hemem tao feliz

t , - encontrado até quem abnegadamenteratasse da ellxaqueoa cla «esposa.»ll,m r»-- •-¦*- - - -
enxaqueca da

ura il 
sep11'"» os dois encaminharam-se para

„ 
os salí"'0s no qual jogava-se valentemente:

a att |C'ídador parl satisfai'er o vicio que estava
»an„Iii ¦ c Barnabd para vér se cavava algum«Wlla roda endinheirada.
avj 

"01>.aP«™itando tso larga trég-oa, nSo dei-
ciastant °ta C°m tluem dansava quasi de par

Ella afinal estava satisfeita porque o Jucá era
um rapaz elegante, dansava bem e formava com
ella um par-cAir, admirado e que lançava a inveja
em muitos coraçtSes.

Aquellas excitaçSes, tornavam-se entretanto
torturantes para o Jucá que nao sabia até quando
pretenderia Finota abusar da paciência d'elle.

Evidentemente ella se entregaria a elle, que
de certo nlo seria o segundo a fruir taes ventu-
ras uma vez que o marido se mostrava capaz de
tantas concessões.

Mas isso quando se realizaria ? Que seria
necessário fazer ainda para conseguir a satisfa-
cio dos seus desejos ? '

Talvez um pouco mais de audácia, conside-
rava elle.

Parecia-lhe que até então tinha sido excessi-
vãmente acanhado e timido e que, limitando-se
a furtivos aconchegos e vagas insinuações nSo

alcançaria tSo cedo os seus fins.
Decidiu, pois, conduzir-se mais corajosa-

mente logo que se lhe deparasse a primeira ocea-

E formulando vários projectos,' despertava
em si toda a animalidade e sentia-se por fim capaz

de uma acçSo brutal. . .
Entretanto faziam-se ouvir os primeiros com-

passos de uma deliciosa walsa, e elle tomando

a Finota pela cintura, entrou novamente a rodo-

oiar no turbilhão de pares. .
Nessa occasiSo deu-se um incidente muito m-

teressante: uma senhora possuidora de um holo-

phote, que seria capaz de substituir sosinho, toda
a farta illuminaçtío do palacete, levara ou. dera
um formidável tranco num cavalheiro fazendo-o
dar com as ventas no chSto.

O mais interessante era que no meio das irre-
verentes gargalhadas, quem maiores caretas fazia
e mais dores acousava, era a proprietária do refe-
rido holophote.

O selecto pessoal de trepação encontrou nisso
um assumpto considerável, fecundo, digno de
apreciações; e aproveitou-o fartamente, acabando
por cognominar a dama holophotescade Quo Vadis.

E emquanto esse terrível pessoal, entregava-
se a extravagância d'esses commentarios, o noss»
Jucá exagerando o calor que entZLo fazia, convidou
a Finota para tomar um pouco de ar fresco no
jardim,— O orvalho nao poderá fazer mal ? inquiria
ella.

—Tenho notado, respondeu elle que o ;orva-
lho torna somente as flores mais viçosas e bellas..,

Finota lisongeada, acceden ao convite, pois,
afinal, era^mulher.

A illuminaçao do jardim embora n2o fosse
abundante era de um bellissimo effeito. Algumas
pessoas ahi se achavam, preferindo, á distancia,
ouvir as harmonias que vinham do salão do baile
e contemplar o bello effeito da illuminaçao inte-
rior do palacete, ou entregando-se a ternos idyllios,
protegidos pelas moitas espessas, pela ramaria do
arvoredo e pelos caramanchSes pequenos e dis*
cretos. (Continua)
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Vem tres/írííj elegantes
Procurar a bailarina,
Encantadora menina,
De quem querem ser marchantes.
Chega a bella. E logo os três,
Cada qual mais empenhado,
Fazem todos, a uma vez,
Um cumprimento rasgado

E «rasgado», podem crer,
No caso que aqui lhes conto,
NSo é modo de dizer.
O facto é que neste ponto
Quando os cujos a saudaram
As cartolas resplendentes,
Sem mais demora, largaram
Os fundos correspondentes

çj%)

E, vendo tamanho enguiço,
Diz o clown. que é tunante
— O' compadres! tíèixem' d'isso I
Já nao servem p'ra marchante,
Pois cumprimentos profundos
Não é o que ella procura,
E vocês não tem os fundos
Em condição bem segura.

i1

í


